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Lourival Serejo, presidente do TJMA lamenta falecimento da
desembargadora Cleonice Freire

 

O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembaradora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021.

O presidente do Tribunal de Justiça solidariza-se com a família da desembargadora, desejando conforto e
serenidade em momento tão difícil de imensurável perda, prestando condolências e expressando os mais
sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.



Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança “Menino Jesus” em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).

Agência TJMA de Notícias
asscom@tjma.jus.br
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Morre em São Luís a desembargadora Cleonice freire

 

Cleonice Freire terá seu corpo cremado neste sábado
O judiciário maranhense de está de luto com o falecimento, na madrugada deste sábado, 2, em São Luís, da
desembargadora Cleonice Silva Freire, ex-presidente do Tribunal de Justiça do estado.

Cleonice lutava contra um câncer há alguns anos e morreu em sua residência, no Calhau, às 4h, na companhia
de suas três filhas.

A desembargadora foi eleita presidente do TJMA em 2013, quando, pela primeira vez na história, três mulheres
comandaram o Judiciário maranhense, no biênio que se encerrou em 2015.

Cleonice Silva Freire foi eleita presidente em sessão plenária que elegeu, também, as desembargadoras Anildes
Cruz, para vice-presidente, e Nelma Sarney, para corregedora-geral da Justiça.

O corpo da desembargadora Cleonice será cremado ainda neste sábado.

CLEONICE SILVA FREIRE nasceu em Coroatá, Maranhão.

Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Maranhão.

Juíza de Direito e Juíza Eleitoral nas Comarcas de Alcântara, Santa Inês, Imperatriz e São Luís.

Participou da criação da ”Casa da Criança Menino Jesus”, instituição que abriga crianças de até dois anos de
idade.

Durante sua gestão no TRE-MA, foi escolhida em março de 2008, Vice-Presidente do Colégio de Presidentes dos
Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil e em setembro de 2008, foi eleita Presidente.

Coordenou a Reunião dos Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais da Região Nordeste e o XLII Encontro
do Colégio de Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil, todos realizados em São Luís.

No período de 06/03/2007 a 17/12/2007 foi Corregedora Regional Eleitoral do Maranhão.

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão no período de 18/12/2007 a 15/02/2009.
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Tribunal de Justiça lamenta falecimento da desembargadora
Cleonice Freire
 

 

O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembargadora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021. O Desembargador Lourival Serejo solidariza-se com a
família da desembargadora, desejando conforto e serenidade em momento tão difícil de imensurável perda,
prestando condolências e expressando os mais sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da "Casa da Criança Menino Jesus", instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por



magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança "Menino Jesus" em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
"Pleninho". O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário "Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira" e "Bento Moreira Lima" (categoria Ouro).
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Morre a desembargadora Cleonice Freire

Morreu na madrugada deste sábado (2) a desembargadora Cleonice Freire, do Tribunal de Justiça do Maranhão,
vítima de Câncer.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da "Casa da Criança Menino Jesus", instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados



para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança "Menino Jesus" em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
"Pleninho". O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário "Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira" e "Bento Moreira Lima" (categoria Ouro).
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Deputado Edilazio emite notar de pesar pela morte da
desembargadora Cleonice Freire
 

Iniciamos 2021 com a triste notícia da morte da desembargadora e ex-presidente do Tribunal de Justiça do
Maranhão, Cleonice Freire.

O tempo que convivi com a desembargadora, conheci a sua competência, responsabilidade e, principalmente,
seu grande caráter.

Cleonice sempre se preocupava com o próximo, sendo uma das idealizadoras da Casa da Criança.

Minha solidariedade aos familiares e amigos que passam por este momento de dor.
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Morre a desembargadora e ex-presidente do TJMA, Cleonice Freire

O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembaradora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021. O Desembargador Lourival Serejo solidariza-se com a
família da desembargadora, desejando conforto e serenidade em momento tão difícil de imensurável perda,
prestando condolências e expressando os mais sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.



Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança “Menino Jesus” em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).
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Morre a desembargadora e ex-presidente do TJ-MA Cleonice Freire

Desembargadora Cleonice Freire.
O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembargadora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021.
O presidente do Tribunal de Justiça solidariza-se com a família da desembargadora, desejando conforto e
serenidade em momento tão difícil de imensurável perda, prestando condolências e expressando os mais
sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para



presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança “Menino Jesus” em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).
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Morre a desembargadora Cleonice Freire
 

 

A desembargadora Cleonice Freire, ex-presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, morreu na madrugada
deste sábado (2), por volta das 4h da manhã na companhia das três filhas. Cleonice Freire lutava contra um
câncer há alguns anos.
VEJA NOTA NA ÍNTEGRA DO PRESIDENTE DO TJMA

O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembaradora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021. O Desembargador Lourival Serejo solidariza-se com a
família da desembargadora, desejando conforto e serenidade em momento tão difícil de imensurável perda,
prestando condolências e expressando os mais sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da "Casa da Criança Menino Jesus", instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.



Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança "Menino Jesus" em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
"Pleninho". O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário "Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira" e "Bento Moreira Lima" (categoria Ouro).
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MORRE A DESEMBARGADORA CLEONICE FREIRE
 

Morreu na madrugada deste sábado a Des Cleonice Freire vitima de um cancer da qual lutava ha anos.

Cleonice faleceu em sua residência no calhau em companhia de suas três filhas. O corpo será cremado ainda
neste sábado.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007.

Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.
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Morre em São Luís desembargadora Cleonice Freire
 

A desembargadora Cleonice Freire morreu na madrugada deste sábado (2) em São Luís, vítima de câncer. Ela
estava na companhia de suas três filhas na casa onde morava, no bairro Calhau.

O desembargador Lourival Serejo presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão lamentou o falecimento e
prestou condolências em nome dos demais desembargadores membros da Corte.

Cleonice Silva Freire nasceu no município de Coroáta, a 247 km de São Luís. Ainda criança mudou-se para a
capital maranhense, onde fez seus estudos, do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal
do Maranhão.

Participou da criação da "Casa da Criança Menino Jesus", instituição que abriga crianças de até dois anos de
idade. Durante sua gestão no TRE-MA, foi escolhida em março de 2008, Vice-Presidente do Colégio de
Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil e em setembro de 2008, foi eleita Presidente.

Coordenou a Reunião dos Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais da Região Nordeste e o XLII Encontro
do Colégio de Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil, todos realizados em São Luís.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
"Pleninho". O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário "Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira" e "Bento Moreira Lima" (categoria Ouro).
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Morre a desembargadora Cleonice Freire
 

Morreu na madrugada deste sábado (2) a desembargadora Cleonice Freire, do Tribunal de Justiça do Maranhão

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,



empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança “Menino Jesus” em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).
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Morre em São Luís a desembargadora Cleonice Freire

 

A desembargadora Cleonice Silva Freire, ex-presidente do Tribunal de Justiça do estado do Maranhão, morreu
na madrugada deste sábado (2), em São Luís, da Cleonice lutava contra um câncer há alguns anos e morreu em
sua residência, no Calhau, às 4h, na companhia de suas três filhas.

A desembargadora foi eleita presidente do TJMA em 2013, quando, pela primeira vez na história, três mulheres
comandaram o Judiciário maranhense, no biênio que se encerrou em 2015.

Cleonice Silva Freire foi eleita presidente em sessão plenária que elegeu, também, as desembargadoras Anildes
Cruz, para vice-presidente, e Nelma Sarney, para corregedora-geral da Justiça.

O corpo da desembargadora Cleonice será cremado ainda neste sábado.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá, Maranhão.

Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Maranhão. Juíza de Direito e Juíza Eleitoral nas Comarcas de
Alcântara, Santa Inês, Imperatriz e São Luís.

Participou da criação da ”Casa da Criança Menino Jesus”, instituição que abriga crianças de até dois anos de
idade.

Durante sua gestão no TRE-MA, foi escolhida em março de 2008, Vice-Presidente do Colégio de Presidentes dos
Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil e em setembro de 2008, foi eleita Presidente.

Coordenou a Reunião dos Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais da Região Nordeste e o XLII Encontro
do Colégio de Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil, todos realizados em São Luís.

No período de 06/03/2007 a 17/12/2007 foi Corregedora Regional Eleitoral do Maranhão.

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão no período de 18/12/2007 a 15/02/200.
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Lourival Serejo lamenta falecimento da desembargadora Cleonice
Freire

O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembaradora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021.

O presidente do Tribunal de Justiça solidariza-se com a família da desembargadora, desejando conforto e
serenidade em momento tão difícil de imensurável perda, prestando condolências e expressando os mais
sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de



levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança “Menino Jesus” em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).
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Justiça nega pedido do SindProf para bloquear contas e garantir
pagamento aos professores de São João Batista

O juiz Moisés Sousa de Sá julgou nesta sexta-feira, 01, um pedido liminar para bloquear as contas da prefeitura
de São João Batista e garantir o pagamento de professores do município. A ação foi protocolada pelo Sindicato
dos Professores desde o dia 22 de dezembro.

Israel Melônio e o ex-prefeito João Dominici

A alegação era de que a prefeitura, ainda no comando do então prefeito João Dominici, não tinha pago o 13º e o
salário referente ao mês de dezembro. Por isso, o SindProf pediu que o juiz bloqueasse as contas da prefeitura
para garantir o pagamento. Ao se manifestar, o prefeito disse que já tinha enviado o pagamento no dia 30 e que
eles seriam pagos no dia 31 a parcela do 13º.

Porém, ao analisar o caso na manhã de hoje, o magistrado indeferiu o pedido liminar dizendo que o sindicato
não comprovou os requisitos necessários para a concessão da tutela de urgência, haja vista que não restou
comprovado nos autos o valor exato dos salários dos servidores públicos não adimplidos pelo Município de São
João Batista.

“Não vejo necessidade de concessão de tutela de urgência, posto que, conforme acima mencionado, não há
elementos concretos a demonstrar o efetivo periculum in mora, haja vista que o município requerido comprovou
por meio do documento que enviou ao banco no dia 30/12/2020, ficha financeira para que este procedesse com
o crédito salarial na conta dos servidores no dia 31/12/2020″, disse.

Por fim, o juiz disse que não vislumbra, neste momento, os requisitos ensejadores para deferimento da liminar
pleiteada e que não viu, nos autos, nenhum documento que de fato comprove atraso nas verbas de natureza
salarial, quantidade e relação de servidores que não receberam pagamento, bem como não foi sequer
comprovado o valor da suposta dívida de natureza alimentícia do município.

Por fim, ele indeferiu o pedido liminar e abriu prazo de 30 dias para as partes se manifestarem. Em uma rede
social, o presidente do SindProf, professor Israel Melônio, disse que o juiz julgou apenas um pedido liminar e
que ainda tem o mérito da questão. “Afinal de contas, o salário dos professores referente ao mês de dezembro
de 2020, ainda não foi liquidado por parte da municipalidade”, concluiu.
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Morre a desembargadora Cleonice Freira

Desembargadora Cleonice Freira

Faleceu na madrugada deste sábado, dia 2, a desembargadora Cleonice Silva Freire. Ela lutava contra um
câncer.

O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembargadora.

Lourival Serejo se solidarizou com a família da magistrada, desejando conforto e serenidade em momento tão
difícil de imensurável perda, prestando condolências e expressando os mais sinceros pêsames.

Histórico

Cleonice Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos, do
elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou na
Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por três
anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.



Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Continue lendo em: https://www.luispablo.com.br/judiciario-2/2021/01/morre-a-desembargadora-cleonice-freira/
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Morre em São Luís a desembargadora Cleonice Freire

Por: O Informante
Data de publicação: 02/01/2021 - 8:27

Foto: Reprodução

O judiciário maranhense está de luto com o falecimento, na madrugada deste sábado, 2, em São Luís, da
desembargadora Cleonice Silva Freire, ex-presidente do Tribunal de Justiça do estado.

Cleonice lutava contra um câncer há alguns anos e morreu em sua residência, no Calhau, às 4h, na companhia
de suas três filhas.

A desembargadora foi eleita presidente do TJMA em 2013, quando, pela primeira vez na história, três mulheres
comandaram o Judiciário maranhense, no biênio que se encerrou em 2015.

Cleonice Silva Freire foi eleita presidente em sessão plenária que elegeu, também, as desembargadoras Anildes
Cruz, para vice-presidente, e Nelma Sarney, para corregedora-geral da Justiça.

O corpo da desembargadora Cleonice será cremado ainda neste sábado.

CLEONICE SILVA FREIRE nasceu em Coroatá, Maranhão.

Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Maranhão.

Juíza de Direito e Juíza Eleitoral nas Comarcas de Alcântara, Santa Inês, Imperatriz e São Luís.

Participou da criação da ”Casa da Criança Menino Jesus”, instituição que abriga crianças de até dois anos de
idade.

Durante sua gestão no TRE-MA, foi escolhida em março de 2008, Vice-Presidente do Colégio de Presidentes dos
Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil e em setembro de 2008, foi eleita Presidente.

Coordenou a Reunião dos Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais da Região Nordeste e o XLII Encontro
do Colégio de Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil, todos realizados em São Luís.

No período de 06/03/2007 a 17/12/2007 foi Corregedora Regional Eleitoral do Maranhão.

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão no período de 18/12/2007 a 15/02/2009.
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Glalbert Cutrim representa Assembleia na posse de Eduardo Braide
e de vereadores em São Luís
 

 

O 1º vice-presidente da Assembleia Legislativa, deputado Glalbert Cutrim (PDT)), representou a Casa na sessão
solene de posse do novo prefeito de São Luís, Eduardo Braide (Podemos), da vice-prefeita, Esmênia Miranda
(PSD), e dos 31 vereadores da capital, realizada nesta sexta-feira (1).

A solenidade foi restrita, por conta da pandemia de Covid-19, e conduzida pela Câmara Municipal e pela Justiça
Eleitoral, no Auditório Fernando Falcão, com transmissão ao vivo pela TV Assembleia. O deputado Wellington
do Curso (PSDB) prestigiou o evento.

Eduardo Braide, acompanhado da primeira-dama do município, a médica Graziela Braide, e dos filhos,
agradeceu a Assembleia por ceder o espaço à solenidade e disse que estava emocionado por assumir na Casa na
qual ele foi deputado estadual por oito anos.

“PARA A MINHA ALEGRIA, A POSSE ACONTECE JUSTAMENTE NA ASSEMBLEIA, ONDE PASSEI OITO ANOS
COMO DEPUTADO ESTADUAL, APRESENTANDO PROPOSTAS EM BENEFÍCIO DA POPULAÇÃO. É UM ANO
DE DESAFIOS, MAS DE MUITO TRABALHO. JUNTOS, VAMOS ENFRENTAR A PANDEMIA COM UM PLANO
DE VACINAÇÃO, QUE SERÁ APRESENTADO. VAMOS TOMAR, TAMBÉM, MEDIDAS NA ÁREA ECONÔMICA,
PARA AMENIZAR A CRISE EM QUE VIVE A POPULAÇÃO”, ANUNCIOU, AO FALAR SOBRE O PLANO DE
GOVERNO PARA OS PRIMEIROS CEM DIAS DE MANDATO.

Glalbert Cutrim disse que a Assembleia ficou satisfeita por sediar a posse do prefeito e dos vereadores.

“É UM MOMENTO IMPORTANTE, ONDE SE DESENHA O FUTURO DA NOSSA CIDADE. É A ASSEMBLEIA
FAZENDO PARTE DESSA JUNÇÃO DE ESFORÇOS, NESTE MOMENTO DE DIFICULDADES QUE A
POPULAÇÃO ENFRENTA, POR CONTA DA PANDEMIA DE COVID-19. ESSA UNIÃO É UMA PROVA DE QUE O
LEGISLATIVO ESTADUAL, O MUNICIPAL, A PREFEITURA DE SÃO LUÍS E O GOVERNO DO ESTADO ESTÃO
JUNTOS, PARA QUE SÃO LUÍS E O MARANHÃO POSSAM SAIR DESTE MOMENTO COMPLICADO”,
ASSEGUROU.

O deputado Wellington do Curso elogiou a união do poder público em benefício da população de São Luís. “A
Assembleia se sente orgulhosa por estar cedendo o espaço. Por isso, vim prestigiar, para desejar ao prefeito, à
vice-prefeita e aos vereadores que assumiram, uma ótima gestão”, afirmou.

Posse e diplomação

Antes da solenidade de posse do prefeito e da vice, foi realizada a primeira sessão solene, conduzida pelo



decano da Câmara, vereador Chico Carvalho (PSL), para empossar os 31 vereadores eleitos, após realizarem
juramento de posse e recebimento de diplomas. Em seguida, ocorreu a eleição da Mesa Diretora, empossada
imediatamente. O atual presidente, Osmar Filho (PDT), foi reeleito, encabeçando a chapa única, “Unidos por
São Luís”.

Após a sessão preparatória de posse, Osmar Filho (PDT), já como presidente reeleito, deu posse ao prefeito
eleito Eduardo Braide e à vice-prefeita, Esmênia Miranda. A nova Mesa Diretora é formada, ainda, pelo 1º
vice-presidente, Dr. Gutemberg Araújo (PSC); o 2º vice-presidente Paulo Vitor (PCdoB); e pelo 3º
vice-presidente Thiago Freitas (DC); o 1º secretário, Otávio Soeiro (Podemos); o 2º secretário, Aldir Júnior (PR);
o 3º secretário, Ribeiro Neto (PMN); a 4ª secretária, Carla Sarney (PSD); e a 5ª secretária, Rosana da Saúde
(Republicanos).

Também prestigiaram o evento o presidente da OAB-MA, Thiago Diaz; o procurador federal, Ibrahim Costa; a
desembargadora do TRT, Márcia Faria; e o procurador geral de Justiça do Maranhão, Eduardo Nicolau.
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Morre em São Luís desembargadora Cleonice Freire

O desembargador Lourival Serejo presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão lamentou o falecimento e
prestou condolências em nome dos demais desembargadores membros da Corte.

Desembargadora Cleonice Freire. — Foto: Secom/Ribamar Pinheiro

A desembargadora Cleonice Freire morreu na madrugada deste sábado (2) em São Luís, vítima de câncer. Ela
estava na companhia de suas três filhas na casa onde morava, no bairro Calhau.

O desembargador Lourival Serejo presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão lamentou o falecimento e
prestou condolências em nome dos demais desembargadores membros da Corte.

Cleonice Silva Freire nasceu no município de Coroáta, a 247 km de São Luís. Ainda criança mudou-se para a
capital maranhense, onde fez seus estudos, do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal
do Maranhão.

Participou da criação da ''Casa da Criança Menino Jesus'', instituição que abriga crianças de até dois anos de
idade. Durante sua gestão no TRE-MA, foi escolhida em março de 2008, Vice-Presidente do Colégio de
Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil e em setembro de 2008, foi eleita Presidente.

Coordenou a Reunião dos Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais da Região Nordeste e o XLII Encontro
do Colégio de Presidentes dos Tribunais Regionais Eleitorais do Brasil, todos realizados em São Luís.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).
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Desembargadora Cleonice Freire morre em São Luís

Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, externou pesar pelo falecimento.
IMIRANTE.COM, COM INFORMAÇÕES DO TJ-MA
02/01/2021 às 09h20
Desembargadora Cleonice Freire morre em São Luís
A desembargadora Cleonice Freire morreu na madrugada deste sábado (2). (Foto: Divulgação)
SÃO LUÍS - Morreu na madrugada deste sábado (2) a desembargadora Cleonice Freire. O desembargador
Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, lamentou o falecimento e prestou condolências
em nome dos demais desembargadores membros da Corte.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita vice-presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na vice-presidência do TJ-MA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em



especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança “Menino Jesus” em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).

O prefeito de São Luís, Eduardo Braide, também manifestou pesar. Leia:

Com profundo pesar recebi a notícia do falecimento da ex-presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão,
desembargadora Cleonice Freire, ocorrida neste sábado (2). Neste momento de dor, solidarizo-me com toda a
sua família, amigos e membros do Tribunal de Justiça.

O governo do Maranhão também manifestou condolências à família da desembargadora:

O Governo do Maranhão manifesta profundo pesar pelo falecimento da desembargadora Cleonice Freire,
ocorrido neste sábado, dia 2 de janeiro de 2021.

A desembargadora ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as comarcas de Alcântara,
Santa Inês e Imperatriz. Na capital, foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Idealizou, projetou e
participou ativamente da criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até
dois anos de idade.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015. Ao
longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados para a promoção dos direitos da Infância e Juventude.

Neste momento de dor e tristeza, o Governo do Estado manifesta as mais sinceras condolências à família, aos
amigos e ao Tribunal de Justiça do Maranhão pela perda de um ente querido e de uma magistrada com tantas
virtudes.
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Lourival Serejo lamenta a morte da desembargadora Cleonice
Freire

Presidente do TJMA externa profundo pesar com a perda da magistrada, que faleceu neste sábado, 2; em 2 de
outubro de 2013, Cleonice Freire foi eleita presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio
2014/2015
02/01/2021
Lourival Serejo lamenta a morte da desembargadora Cleonice Freire
A desembargadora Cleonice Freire faleceu na madrugada deste sábado, 2 (Divulgação)
SÃO LUÍS - O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos
demais desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembargadora
Cleonice Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021. Lourival Serejo, decretou luto oficial no Poder
Judiciário do Estado do Maranhão, pelo prazo de três dias.

Segundo o documento, o hasteamento da bandeira será a meio-mastro no Tribunal de Justiça, em todos os
Fóruns e Prédios do Poder Judiciário do Estado do Maranhão, e assim permanecerá enquanto durar o luto.

O presidente do Tribunal de Justiça solidariza-se com a família da desembargadora, desejando conforto e
serenidade em momento tão difícil de imensurável perda, prestando condolências e expressando os mais
sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita vice-presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse



mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na vice-presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Conitnue lendo
em: https://imirante.com/oestadoma/noticias/2021/01/02/lourival-serejo-lamenta-a-morte-da-desembargadora-cl
eonice-freire/
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TJ MA lamenta falecimento da desembargadora Cleonice Freire
O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembargadora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021. O Desembargador Lourival Serejo solidariza-se com a
família da desembargadora, desejando conforto e serenidade em momento tão difícil de imensurável perda,
prestando condolências e expressando os mais sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da “Casa da Criança Menino Jesus”, instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população



infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança “Menino Jesus” em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
“Pleninho”. O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário “Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira” e “Bento Moreira Lima” (categoria Ouro).
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O desembargador Lourival Serejo, presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, em nome dos demais
desembargadores membros da Corte, vem externar profundo pesar pela perda da desembaradora Cleonice
Freire, ocorrida neste sábado, de 2 de janeiro de 2021. O Desembargador Lourival Serejo solidariza-se com a
família da desembargadora, desejando conforto e serenidade em momento tão difícil de imensurável perda,
prestando condolências e expressando os mais sinceros pêsames.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da "Casa da Criança Menino Jesus", instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007. Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do
merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJMA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em
especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para



presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro. Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados
para a promoção dos direitos da Infância e Juventude. Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação
da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão
do Poder Executivo o imóvel que restaurou, adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de
risco, inaugurando a nova Casa da Criança "Menino Jesus" em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18
anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
"Pleninho". O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores. Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça,
de âmbito nacional. É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito
Judiciário "Des. Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira" e "Bento Moreira Lima" (categoria Ouro).
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Faleceu na madrugada deste sábado (2), a ex-presidente do tribunal de justiça do estado do Maranhão (TJMA),
a desembargadora Cleonice Freire. De acordo com informações, Cleonice Freire lutava contra um câncer e veio
a falecer por volta das 4h em sua residência no bairro do Calhau.

Cleonice Silva Freire nasceu em Coroatá (MA). Ainda criança mudou-se para São Luís, onde fez seus estudos,
do elementar ao superior, cursando Direito na Universidade Federal do Maranhão. Quando acadêmica, estagiou
na Comissão de Constituição Justiça da Câmara dos Deputados. Graduou-se em 1975. Militou na advocacia por
três anos. Foi assessora jurídica do Desembargador Moacyr Sipaúba da Rocha e, por dois anos, dirigiu a Divisão
Criminal da Secretaria do Tribunal de Justiça.

Ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as Comarcas de Alcântara, Santa Inês e
Imperatriz. Na capital foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Por proposição sua, o Tribunal Pleno
desmembrou essa Vara em duas: uma cível, outra criminal. Idealizou, projetou e participou ativamente da
criação da "Casa da Criança Menino Jesus", instituição para abrigar crianças de até dois anos de idade.

No Tribunal de Justiça, além de suas atividades em plenário, foi membro da 3ª Câmara Cível, a qual presidiu
por dois anos. De 15 de fevereiro a 17 de dezembro de 2007, foi Corregedora e Vice-Presidente do Tribunal
Regional Eleitora do Maranhão, Corte para cuja presidência foi eleita à unanimidade dos seus membros, em
dezembro de 2007.

Todas as promoções que galgou na carreira foram conquistadas pelo critério do merecimento.

Em setembro de 2008 foi eleita, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos Tribunais
Regionais Eleitorais do Brasil, cargo que exerceu até fevereiro de 2009, quando concluiu o seu biênio como
membro do TRE-MA.

Eleita Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em dezembro de 2009, para o biênio 2010/2011. No curso desse
mandato foi eleita também, por aclamação, Presidente do Colégio Permanente de Vice-Presidentes de Tribunais
de Justiça do Brasil, durante o IV Encontro desse Colegiado, em Recife (PE). Nesse cargo, presidiu a três
Encontros, com ativa e reconhecida participação em trabalhos.

Ainda na Vice-Presidência do TJ-MA, por sua iniciativa foi restaurado o antigo Salão Nobre do Tribunal,
deixando-o adequadamente pronto para visitação e realização de eventos especiais.

Em abril de 2010, passou a integrar a Comissão Multidisciplinar do Conselho Nacional de Justiça, composta por
magistrados, médicos, psicólogos e pedagogos, especializada em dependência química, com o objetivo de
levantar informações para subsidiar o lançamento da Campanha Nacional de Prevenção ao uso de drogas, em



especial do crack. Foi designada pela Presidência do Tribunal de Justiça do Maranhão, em março de 2010, para
presidir a Coordenadoria da Infância e Juventude, onde desenvolveu um trabalho social voltado à população
infanto-juvenil, até abril de 2012.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015,
empossando-se no cargo no dia 20 de dezembro.

Ao longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados para a promoção dos direitos da Infância e Juventude.
Exemplo bem expressivo foi a implantação da Fundação da Cidadania e Justiça, que dá suporte, além da Casa
da Criança, a outros projetos sociais. Adquiriu, por cessão do Poder Executivo o imóvel que restaurou,
adaptando-o para abrigar crianças e adolescentes em situação de risco, inaugurando a nova Casa da Criança
"Menino Jesus" em 04/11/2015, no mês em que esta completava 18 anos de fundada.

Promoveu a restauração do antigo Plenário do Tribunal, que passou a ser carinhosamente conhecido como
"Pleninho". O restauro desse espaço nobre, onde passaram a ser realizadas a sessões do Órgão Especial do
Tribunal por algum tempo, é ocupado hoje com as sessões das Câmaras Cíveis Reunidas. O restauro guardou
fidelidade ao desenho original, de modo a preservar sua história.

Foi eleita, em setembro de 2005, primeira Vice-Presidente da ANDES / Associação Nacional de
Desembargadores.

Em novembro de 2015 recebeu Certificado de membro do Conselho dos Tribunais de Justiça, de âmbito
nacional.

É detentora de várias condecorações, dentre as quais destacam-se as Medalhas do Mérito Judiciário "Des.
Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira" e "Bento Moreira Lima" (categoria Ouro).



TRIBUNAL DE JUSTIÇA - TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MARANHÃO - TJMA - FALECIMENTO
02/01/2021 - SITE O MARANHENSE 
NEUTRA
Governo do Maranhão divulga nota de pesar pelo falecimento da desembargadora Cleonice Freire

Pag.: 24

Governo do Maranhão divulga nota de pesar pelo falecimento da
desembargadora Cleonice Freire
 

 

O Governo do Maranhão manifesta profundo pesar pelo falecimento da desembargadora Cleonice Freire,
ocorrido neste sábado, dia 2 de janeiro de 2021. 

A desembargadora ingressou na Magistratura em 1981 e ocupou, sucessivamente, as comarcas de Alcântara,
Santa Inês e Imperatriz. Na capital, foi titular da Vara da Infância e da Juventude. Idealizou, projetou e
participou ativamente da criação da "Casa da Criança Menino Jesus", instituição para abrigar crianças de até
dois anos de idade.

Em 2 de outubro de 2013 foi eleita Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, para o biênio 2014/2015. Ao
longo de sua gestão priorizou projetos e ações voltados para a promoção dos direitos da Infância e Juventude.

Neste momento de dor e tristeza, o Governo do Estado manifesta as mais sinceras condolências à família, aos
amigos e ao Tribunal de Justiça do Maranhão pela perda de um ente querido e de uma magistrada com tantas
virtudes.



TRIBUNAL DE JUSTIÇA - TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MARANHÃO - TJMA - FALECIMENTO
02/01/2021 - SITE O MARANHENSE 
NEUTRA
Prefeito Eduardo Braide divulga nota de pesar pelo falecimento da desembargadora Cleonice Freire

Pag.: 25

Prefeito Eduardo Braide divulga nota de pesar pelo falecimento da
desembargadora Cleonice Freire
 

 

NOTA DE PESAR
Com profundo pesar recebi a notícia do falecimento da ex-presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão,
desembargadora Cleonice Freire, ocorrida neste sábado (2). Neste momento de dor, solidarizo-me com toda a
sua família, amigos e membros do Tribunal de Justiça.

Eduardo Braide
Prefeito de São Luís


